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É com grande satisfação e entusiasmo que apresentamos o 23o número da Revista 
NERA. Nesta edição, o grande eixo temático e articulador dos nove trabalhos é a disputa 
territorial. De diferentes formas, os oito artigos e a resenha destacam a atualidade da 
questão agrária no Brasil e na América Latina, tendo a luta pela terra, a agricultura 
camponesa e a conflitualidade como elementos centrais, que exaltam a correlação de forças 
entre capital, Estado e campesinato. Não obstante, a disputa territorial e a conflitualidade 
também estiveram presentes nos trabalhos que trouxeram questões de ordem teórico-
metodológica, como o debate paradigmático para a compreensão do conhecimento 
científco, e para o entendimento das formas representativas construídas e difundidas pela 
imprensa jornalística. 

No artigo Disputas territoriales con el capital, las subordinaciones, paradigmas y 
modelos de desarrollo, David Cardona realizou um debate que destacou as disputas 
territoriais, a partir das experiências dos movimentos populares colombianos na luta contra o 
avanço do capitalismo no campo e na defesa de seus territórios. David empregou o conceito 
de território para abordar a concentração de terras e o uso do solo na Colômbia, enfatizando 
a regulação dos recursos minerais e a atuação dos movimentos sociais. 

O segundo artigo versou sobre os paradigmas que permeiam o conhecimento 
científico, inaugurando um debate teórico-metodológico baseado na construção dos 
territórios (i)materiais que relaciona grupos de pesquisa, paradigmas e Geografia Agrária. 
Em Território (i)material e Geografia Agrária: paradigmas em questão, Janaina Vinha 

mostrou a disputa territorial presente no conhecimento científico produzido pela Geografia 
Agrária. A imaterialidade das pesquisas está intimamente integrada à realidade material dos 
modelos de desenvolvimento para o campo defendido pelos grupos de pesquisa. 

O texto de Marco Mitidiero analisou as práticas agrícolas, pecuárias e extrativistas 
desenvolvidas na BR 235, em Sergipe, chamadas de “beiras de estradas”, terras públicas 
que sazonalmente são utilizadas para o consumo e produção familiar. O artigo Agricultura 
de beira de estrada ou agropecuária marginal ou, ainda, o campesinato espremido faz uma 

caracterização desta prática de produção campesina, demonstrando que o seu 
desenvolvimento está atrelado ao baixo rendimento econômico das famílias, considerada 
uma atividade alternativa para (re)produção social. 

O quarto trabalho intitulado Aspectos da formação da opinião pública paulista: um 
estudo baseado no DATALUTA Jornal de 1988 a 2010, de Tiago Egídio Avanço Cubas, 
investigou a representação do campesinato e dos ruralistas e a formação da opinião pública 
no território paulista construída pela imprensa do estado de São Paulo. O debate 
paradigmático e a discussão sobre os territórios imateriais também comparecem neste 
artigo, o qual entende os jornais como territórios imateriais que disseminam posturas 
politico-ideológicas sobre o campo brasileiro. 

Em Movimento social e Geografia: contribuição ao debate, Cloves Castro, diante da 

perspectiva geográfica, fez uma reflexão sobre os movimentos sociais. O pesquisador 
identificou os estudos realizados pela Geografia brasileira que se debruçaram na temática 
movimentos sociais, sobretudo no momento de rompimento epistemológico rumo à 
construção da Geografia Crítica brasileira. 

Ao analisar o desenvolvimento do capitalismo agrário no campo e as políticas 
estatais elaboradas em resposta ao movimento de globalização, Selene Morales apresentou 
o processo de expansão da soja no Uruguai. Em La “sojización” y la tierra en disputa; 
desarrollo del capitalismo agrario en Uruguay, a autora retratou a disputa territorial entre 
Estado, estrangeirização de terras e agronegócio, tensionamento que vem ocasionando a 
elevação do preço da terra e o contínuo e crescente processo de desterritorialização 
camponesa. 

No artigo A (re)organização da produção: um estudo da segurança alimentar nos 
assentamentos de reforma agrária Santa Rita e Sepé Tiarajú, município de Capão do 
Cipó(RS), Tanise Silva e José Antonio Costabeber identificaram as dificuldades da 
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agricultura familiar na manutenção de estratégias que garantam a produção de alimentos 
nos assentamentos rurais. Os autores discutiram o papel das tecnologias e a saída dos 
jovens dos assentamentos em busca de rendas alternativas.  

O oitavo artigo, de Raimundo Pires Silva, intitulado As especificidades da nova ATER 
para Agricultura Familiar, contirubui para a análise dos serviços de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (ATER) oferecidos pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a 
sua relação com a agricultura familiar. 

Por fim, além destes oito artigos, compartilhamos a resenha redigida por Leandro 
Ribeiro do livro A Via Campesina: a globalização e o poder do campesinato, de Annete 

Desmarais, publicado em 2013 pela editora Expressão Popular. Organizado em duas 
seções que abordaram tanto a trajetória acadêmica e intelectual da autora quanto os 
principais aspectos do livro, para Leandro a referida obra traz grandes contribuições para o 
estudo dos movimentos sociais no campo e para o entendimento do processo de 
modernização da agricultura, da questão agrária, das lutas camponesas e da questão de 
gênero. 

Em nome de toda equipe que concentrou esforços para a organização de mais este 
número, esperamos que esta edição contribua para o avanço e qualificação do debate sobre 
a questão agrária na América Latina, e promova, ainda, a interlocução de ideias dentro e 
fora da comunidade acadêmica. Que a revista adentre os mais variados espaços e canais 
políticos, atuando como instrumento que enseje reflexões sobre a necessidade de se 
(re)pensar um modelo de desenvolvimento para o campo baseado na agricultura 
camponesa, na soberania dos povos e alimentar e na promoção da reforma agrária. 

Sem mais, agradecemos aos autores que submeteram os trabalhos aqui publicados 
e aproveitamos para convidar outros que possam integrar as próximas edições. 

Desejamos uma agradável leitura. 
 

Janaina Francisca de Souza Campos Vinha 
Editora 


